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PSD DESEJA SUCESSO AO PRESIDENTE ELEITO 
DOS EUA
O Secretário-Geral do PSD, Hugo Soares, felicitou Do-
nald Trump pela vitória nas eleições presidenciais dos 
Estados Unidos e desejou sucesso à sua governação, 
que será também de Portugal e da Europa

PSD07

DÍVIDA DOS AÇORES DESMENTE NARRATIVA 
PESSIMISTA DO PS 
O Presidente do PSD/Açores, José Manuel Bolieiro, su-
blinha que a Região tem uma dívida pública inferior à 
da República e da Madeira, não ultrapassando os 60% 
do Produto Interno Bruto

REGIONAIS14

NOVO PDM DE BRAGA VAI CRIAR PARQUE VERDE 
COM 50 HECTARES 
A revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) de Braga 
vai permitir o aumento entre 20 e 30% da área com ca-
pacidade construtiva controlada e a implementação de 
um parque verde com 50 hectares

LOCAIS09

Luís Montenegro esteve na Cimeira da Comunidade 
Política Europeia, em Budapeste

DEVE “FALAR MENOS E FAZER MAIS”
UNIÃO EUROPEIA
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EDITORIAL

Quando, após anos de exercício de uma determinada função, se atravessa uma 
fase de mudança nos hábitos e costumes, nem sempre se consegue largar com 
relativa facilidade o passado. É da natureza humana, bem sabemos, e a Política é 
um campo onde vemos essas situações acontecerem amiúde, nomeadamente, 
se envolve ex-líderes partidários que enfrentaram situações de rutura.

Veja-se o caso de António Costa. Depois de longos anos de governação e de lide-
rança partidária, os acontecimentos de novembro de 2023 ditaram o seu pedido 
de demissão de Primeiro-ministro e a subsequente saída da liderança do Partido 
Socialista. Durante os meses que se seguiram, os tempos de mudança que a 
vitória do PSD nas Legislativas consolidou convidou, de certa forma, o ex-Pri-
meiro-ministro a fazer caminho para o cargo europeu que, desde há muito, lhe 
parecia destinado e para o qual, não é de somenos importância lembrar, contou 
com o importante apoio de Luís Montenegro.

Perante isto, seria de esperar que o futuro Presidente do Conselho Europeu de-
monstrasse o bom senso de se concentrar nas singulares responsabilidades que 
o esperaram e que exigem, sem dúvida, profunda preparação.

Hélas, o borburinho interno nas hostes socialistas, que se tornou mais audível 
com o caminho sinuoso que a respetiva liderança teve no contexto das negocia-
ções do Orçamento de Estado e, também, com o caso envolvendo o presidente 
do Município de Loures, despertou facilmente a atenção a António Costa, que 

não resistiu a ver no momento a oportunidade para uma espécie de acerto de 
contas com quem, no passado e dentro do partido (e do então governo), ousou 
dele se distanciar.

Foi assim que, de forma algo inesperada, vimos, na semana passada, a atualida-
de política nacional marcada por um artigo de opinião de António Costa, ainda 
que coassinado por Pedro Silva Pereira e José Leitão, que, a propósito das decla-
rações polémicas de Ricardo Leão, foi particularmente contundente com Pedro 
Nuno Santos.

Em boa verdade, nada, neste episódio, nos deve surpreender, considerando o per-
fil dos envolvidos. Contudo – e este é o cerne da questão –, o facto de já ter sido 
nomeado Presidente do Conselho Europeu deveria suscitar em António Costa 
um sentido de responsabilidade mais apurado, de modo a evitar envolver-se em 
questões que, convenhamos, já não deveriam merecer a sua atenção tendo em 
consideração o cargo que se prepara para assumir.

Oxalá este tenha sido apenas um episódio irrepetível. Afinal, até pelo apoio ins-
titucional que teve da Presidência da República e do próprio Governo, há como 
que um voto de confiança e de orgulho dos portugueses por verem um nosso 
concidadão ocupar um cargo de inegável relevância europeia. Uma realidade que 
esperamos venha a estar mais presente na consciência de António Costa.

Andar por aí
Foi assim que, de forma algo inesperada, 
vimos, na semana passada, a atualidade 
política nacional marcada por um artigo 
de opinião de António Costa, ainda que 
coassinado por Pedro Silva Pereira 
e José Leitão, que, a propósito das 
declarações polémicas de Ricardo Leão, 
foi particularmente contundente com 
Pedro Nuno Santos.

EMÍLIA SANTOS
Diretora do Povo Livre



3

UNIÃO EUROPEIA 
TEM DE SER MAIS 

COMPETITIVA 
O Primeiro-Ministro afirmou esperar que a nova administração norte-

americana de Donald Trump seja “uma oportunidade” para União 
Europeia “falar menos e fazer mais” na sua autonomia, com Bruxelas e 

Washington a continuarem a apoiar a Ucrânia.

PRESIDENTE
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“Esta perspetiva de mudança políti-
ca nos Estados Unidos da América 
tem de ser vista como oportuni-
dade, a oportunidade de falarmos 
menos e fazermos mais”, disse Luís 
Montenegro, em Budapeste, dia 7 
de novembro. 

Os líderes europeus reuniram-se na 
capital húngara, para a quinta Ci-
meira da Comunidade Política Euro-
peia e um jantar informal do Conse-
lho Europeu, com foco nos desafios 
europeus de competitividade e de 
defesa, num contexto de mudanças 
políticas nos Estados Unidos, de-
pois de o republicano Donald Trump 
ter sido eleito na terça-feira o 47.º 
Presidente dos Estados Unidos.

Felicitando Donald Trump, Luís 
Montenegro destacou a eleição 
“inequívoca do ponto de vista do re-
sultado” do candidato republicano.

“Do ponto de vista bilateral, nós te-
mos todo o interesse em continuar 
a aprofundar a nossa relação” entre 
Lisboa e Washington, dado que, “do 
ponto de vista económico, do ponto 

de vista cultural e até histórico nós 
temos uma relação muito profun-
da” devido à “grande comunidade 
portuguesa nos Estados Unidos 
da América e de ter cada vez mais 
americanos a investir em Portugal e 
a visitar Portugal”, elencou.

Numa altura em que a União Eu-
ropeia tenta ser mais competitiva 
economicamente e mais indepen-
dente de países terceiros, o chefe 
de Governo português reforçou que 
“a Europa tem de ter mais autono-
mia, do ponto de vista, não só da 
defesa, mas também do ponto de 
vista da sua dinâmica económica”.

“Nós temos de reforçar a capacida-
de de os europeus poderem produ-
zir mais em todos os contextos no 
setor primário, desde logo”, vincou.

Questionado sobre qual o posicio-
namento de Trump relativamente 
ao apoio ocidental à Ucrânia na se-
quência da invasão russa, iniciada 
em fevereiro de 2022, Luís Monte-
negro disse esperar que os Estados 
Unidos continuem a ser um “parcei-

PRESIDENTE
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ro privilegiado” na ajuda, nomeada-
mente ao nível da NATO.

Luís Montenegro revelou ter tido, à 
margem da cimeira da Comunidade 
Política Europeia, várias reuniões 
bilaterais em Budapeste, como com 
o Primeiro-Ministro britânico, Keir 
Starmer, ao qual anunciou que “Por-
tugal vai aderir ao esforço de ajuda 
que está a ser promovido pelo Rei-
no Unido, nomeadamente através 
de um donativo financeiro de cerca 
de 52 milhões de euros que será, 
por sua vez, consumado com a 
aquisição de drones [veículos não 
tripulados] portugueses”.

Ainda nestas declarações, Luís 
Montenegro foi questionado sobre 
a crise política interna da Alemanha, 
indicando “aguardar serenamente” 
os desenvolvimentos, sem que a 
situação motivada também pela es-
tagnação económica alemã afeta, a 
seu ver, a economia portuguesa por 
esta estar hoje “resiliente” e com 
“bom desempenho”.

Esta perspetiva de 
mudança política 
nos Estados Unidos 
da América tem de 
ser vista como a 
oportunidade de 
falarmos menos e 
fazermos mais.
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Quinta Cimeira da 
Comunidade Política 
Europeia

A quinta reunião da Comunidade 
Política Europeia juntou dirigentes 
de todo o continente em Budapeste, 
na Hungria.

Os dirigentes debateram os desa-
fios da Europa em matéria de se-
gurança, no contexto da guerra de 
agressão da Rússia contra a Ucrâ-
nia e a escalada em curso no Médio 
Oriente, a migração irregular e ques-
tões relacionadas com a segurança 
económica e a conectividade em 
termos de energia, transportes, tec-
nologias da informação e comércio 
mundial.

As relações UE-EUA também foram 
um tema analisado pelos dirigen-
tes, no contexto das recentes elei-
ções no país. 

Participaram nesta quinta reunião 
da Comunidade Política Europeia 
42 chefes de Estado ou de Gover-
no, provenientes dos seguintes 
países: os Estados-Membros da 
UE, Albânia, Andorra, Arménia, Bós-
nia-Herzegovina, Geórgia, Kosovo, 
Liechtenstein, Moldávia, Mónaco, 
Montenegro, Macedónia do Norte, 
Noruega, São Marinho, Sérvia, Suí-
ça, Turquia, Ucrânia e Reino Unido A 
UE foi representada pelo presidente 
do Conselho Europeu, Charles Mi-
chel.

Criada em 2022 após a invasão rus-
sa da Ucrânia, a Comunidade Polí-
tica Europeia é uma plataforma de 
coordenação política para debates 
sobre o futuro da Europa. Em con-
creto, tem por objetivo promover 
o diálogo político e a cooperação 
para abordar questões de interes-
se comum e reforçar a segurança, 
a estabilidade e a prosperidade do 
continente europeu.

Esta plataforma de coordenação 
política não substitui as organiza-
ções, estruturas e processos exis-
tentes nem visa criar novas orga-
nizações, estruturas ou processos 
nesta fase.

Até à data, a Comunidade Política 
Europeia reuniu-se quatro vezes. As 
próximas reuniões da Comunidade 
Política Europeia realizar-se-ão na 
Albânia e na Dinamarca, em 2025.
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O Secretário-Geral do 
PSD, Hugo Soares, 
felicitou Donald 
Trump pela vitória nas 
eleições presidenciais 
dos Estados Unidos 
e desejou sucesso 
à sua governação, 
que será também de 
Portugal e da Europa.

"O sucesso dos Estados Unidos é o 
sucesso de Portugal e da Europa", 
afirmou, em declarações aos jorna-
listas, o também líder parlamentar 
social-democrata, à margem de um 
jantar de apoiantes do PSD em Re-
guengos de Monsaraz, no distrito 
de Évora, dia 6 de novembro. 

Assinalando que Portugal e os Es-
tados Unidos são "países aliados 
há muitos anos", Hugo Soares dis-
se querer que os norte-americanos 
"possam ter uma economia pujan-
te, possam ser um país de sucesso, 
porque esse é um sucesso para to-
dos".

"Temos esperança de que pos-
sam, na governação do presidente 
Trump, fazer o que é importante 
para devolver crescimento, para 
que os americanos possam ter ain-

PSD DESEJA SUCESSO 
AO PRESIDENTE ELEITO 
DOS EUA

da mais qualidade de vida e que 
possa também repercutir-se em 
paz mundial e no sucesso dos paí-
ses aliados, designadamente na Eu-
ropa", insistiu.

Hugo Soares também realçou "o 
facto de as eleições terem decorri-
do com grande normalidade demo-
crática", o que considerou ser "de 
salutar".

O Secretário-Geral do PSD salien-
tou que participou neste jantar em 
Reguengos de Monsaraz por consi-
derar importante assinalar os três 
anos da conquista pelo partido de 
quatro câmaras municipais no dis-
trito de Évora.

"Não é fácil para o PSD ter implan-
tação local no Alentejo e eu tenho 
o maior orgulho em poder estar 

ao lado de autarcas, que, pelo seu 
exemplo, não tenho dúvida absolu-
tamente nenhuma que nos vão fa-
zer ganhar mais autarquias no futu-
ro", sublinhou.

Hugo Soares estabeleceu como ob-
jetivo do PSD nas próximas eleições 
autárquicas, em 2025, ter "mais câ-
maras que o Partido Socialista em 
todo o país" e recuperar a Associa-
ção Nacional dos Municípios Portu-
gueses e Associação Nacional de 
Freguesias.

"Não é que o PSD queira isto por 
uma questão de orgulho ou para ter 
a bandeira que tem mais câmaras 
do que o Partido Socialista", mas 
sim porque "estamos profundamen-
te convencidos de que governamos 
melhor do que faz o PS", apontou.

PSD
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produção em função das variações 
no mercado automóvel procurando 
minimizar os impactos sociais”, fri-
saram os TSD, em comunicado. 

Recentemente, a fábrica passou por 
um período de adaptação que per-
mite que os modelos a e produzidos, 
designadamente o modelo “T-roc” 
possam dispor de motorizações elé-
tricas ou híbridas. 

Atualmente a Autoeuropa emprega 
quase 5.000 trabalhadores, esmaga-
doramente efetivos, e em seu torno 
um conjunto de empresas fornece-
doras de componentes que empre-
gam um número equivalente. 

“Todos convergimos na importância 
económica e estratégica da Fábrica 
da Volkswagen para o concelho, o 
distrito e, sobretudo, o país, já que 
trata do segundo exportador nacio-
nal”, referiu.

TSD ENCONTRARAM-SE COM A COMISSÃO 
DE TRABALHADORES DA AUTOEUROPA

A comissão de trabalhadores esteva 
representada por Rogério Nogueira, 
coordenador, e Bruno Lopes. Por seu 
turno a delegação dos TSD foi com-
posta por Pedro Roque, Secretário-
-Geral, Carlos Vitorino, presidente 
dos TSD/Setúbal e ainda Roberto 
Cortegano, presidente da Secção de 
Palmela do PSD. 

É importante recordar que a Comis-
são de Trabalhadores da Volkswa-
gen Autoeuropa tem tido sempre 
um papel ativo na estratégia de fun-
cionamento da Fábrica de Palmela 
naquilo que diz respeito aos seus 
recursos humanos.

“A comissão de trabalhadores cele-
bra por estes dias o seu 30 aniver-
sário. Tem sido ao longo dos anos 
e de modo constante um parceiro 
construtivo na busca dos acordos 
com a administração da fábrica ten-
dentes a aumentos ou a reduções na 

Uma delegação dos Trabalhadores Social Democratas encontrou-se, 
no dia 5 de novembro, com a comissão de trabalhadores da fábrica da 
VW Autoeuropa, em Palmela. 
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A revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) de Braga vai permitir 
o aumento entre 20 e 30% da área com capacidade construtiva 
controlada e a implementação de um parque verde com 50 hectares.

desenfreada”. “Braga vai crescer 
para o Cávado, mas também para 
Sul, para Este e para Oeste”, frisou.

Segundo o autarca, Braga é “o único 
município” que vai ter um aumento 
da área urbana.

“E não é um aumento qualquer, é um 
aumento muito considerável”, garan-
tiu.

O parque verde, com 50 hectares, 
nascerá num prazo de cinco anos 
entre as freguesias de Palmeira e 
Real.

Na reunião de 12 de novembro, o 
executivo aprovou, com os votos 
favoráveis da maioria PSD/CDS-PP, 
a abertura do período de discussão 

NOVO PDM DE BRAGA 
VAI CRIAR PARQUE VERDE 
COM 50 HECTARES 

Falando na reunião quinzenal do exe-
cutivo, o vereador do Urbanismo, dia 
12 de novembro de 2024, João Ro-
drigues, acrescentou que também 
as áreas de atração de investimento 
vão crescer entre 20 e 30%.

“A proposta de revisão do PDM tem 
em conta, desde logo, a necessidade 
de ter solo apto para receber a cons-
trução de habitação, para aumentar 
a oferta e tentar estagnar os preços”, 
referiu.

João Rodrigues sublinhou que todas 
as freguesias do concelho vão ter 
aumento da área com capacidade 
construtiva, mas ressalvou que não 
vai ser permitida uma “construção 

pública, por 30 dias úteis, da terceira 
revisão do PDM.

O Presidente da câmara, Ricardo 
Rio, assegurou que houve sempre 
disponibilidade para ouvir as propos-
tas da oposição, mas sublinhou que, 
nestas matérias, “não há uma lógica 
de cogestão”.

Disse ainda que o prazo de 30 dias 
visa dar resposta aos milhares de 
munícipes que “têm a sua vida em 
suspenso” à espera da revisão do 
PDM.

Além disso, acrescentou, a prorro-
gação do prazo teria também im-
pactos na tramitação de processos 
urbanísticos.
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um período até cinco anos, relati-
vamente aos imóveis afetos à exe-
cução do projeto de investimento, 
sendo possível a sua renovação por 
uma vez, com igual limite temporal.

Está ainda prevista a isenção total 
ou parcial de Derrama aplicável ao 
lucro tributável sujeito e não isen-
to de Imposto sobre o Rendimento 
das Pessoas Coletivas (IRC), “com 
base nos critérios definidos ou isen-
ção total ou parcial de Taxas Urba-
nísticas aplicáveis, nos termos dos 
regulamentos municipais em vigor”.

“As pessoas coletivas de qualquer 
setor de atividade podem beneficiar 
de isenção total da Derrama aplica-

COIMBRA APOSTA EM INCENTIVOS 
PARA CAPTAR INVESTIMENTO

“No documento em apreciação es-
tipula-se, entre outras medias, que 
os novos incentivos ao investimen-
to podem passar pela isenção total 
ou parcial do Imposto Municipal so-
bre as Transmissões Onerosas de 
Imóveis, na aquisição de imóveis, a 
afetar à execução do projeto de in-
vestimento ou quando haja recurso 
a locação financeira, com opção de 
compra no final”, refere.

Em comunicado, a Câmara Munici-
pal de Coimbra revela que a propos-
ta de projeto, que será deliberada 
na reunião do executivo da próxi-
ma segunda-feira, prevê também a 
isenção total ou parcial de IMI, por 

O projeto do novo regulamento de concessão de incentivos ao 
investimento em Coimbra prevê a isenção total ou parcial de Imposto 
Municipal sobre Transmissões Onerosas de Imóveis (IMT), Imposto 
Municipal sobre Imóveis (IMI) e Derrama, anunciou a autarquia.

da sobre o lucro tributável sujeito e 
não isento de IRC”, desde que cum-
pram um de três critérios.

Entre eles figuram o volume de ne-
gócios igual ou inferior a 150 mil eu-
ros, o volume de negócios superior 
a 150 mil euros e igual ou inferior 
a 300 mil euros, e que nos últimos 
dois anos económicos tenham 
criado postos de trabalho: um em 
microempresas, três em pequenas 
empresas e seis em médias empre-
sas.

“As ‘start-ups’ e ‘scale-ups’ que se 
enquadrem na lei 21/2023, de 25 
de maio, e que não se encontrem 
abrangidas pelo número anterior, 

podem beneficiar de redução de 
50% da Derrama aplicada sobre o 
lucro tributável sujeito e não isento 
de IRC”, acrescenta.

O projeto do novo “Regulamento de 
Concessão de Incentivos ao Inves-
timento do Município de Coimbra 
- Invest Coimbra”, vem substituir o 
atual regulamento, em vigor desde 
2017, denominado “Regulamento 
de Apoio a Iniciativas Económicas 
de Interesse Municipal – Coimbra 
Investe”.

Segundo a autarquia, este regula-
mento encontrava-se desatualiza-
do, o que levou a que fosse criado 
um novo documento para “ir ao 
encontro das atuais necessidades 
desta área estratégica”, “autono-
mizando a dimensão de incentivos 
e dos apoios concedidos ao inves-
timento e criando um mecanismo 
autónomo de alienação dos novos 
lotes/terrenos das novas áreas de 
acolhimento empresarial”.

“O regulamento Coimbra Investe em 
vigor está aquém dos objetivos de-
finidos pelo presente executivo para 
o desenvolvimento da região, con-
cretamente do seu tecido industrial 
e empresarial em geral, pelo que se 
torna necessária a sua revisão por 
forma a ir ao encontro das atuais 
necessidades desta área estratégi-
ca para o Município”, justifica.

Após publicação do texto do proje-
to, os interessados podem apresen-
tar por escrito, pelo período de 10 
dias úteis, contributos para a elabo-
ração do documento.
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POMBAL AUMENTA BOLSAS 
DE ESTUDO PARA ALUNOS DO 

ENSINO SUPERIOR 
A Câmara de Pombal aprovou, no dia 7 de novembro, o aumento do número de 
bolsas de estudo a atribuir a alunos do ensino superior, passando para 25, num 

investimento municipal de 41 mil euros neste ano letivo.

A vereadora Catarina Silva explicou 
que a autarquia fez uma revisão 
ao regulamento para atribuição de 
bolsas a estudantes do ensino su-
perior, notando que o anterior já era 
antigo e definia, a cada ano, oito re-
novações e duas novas bolsas, no 
total de 10.

“Face àquilo que são as necessida-
des dos alunos do ensino superior, 
face à existência também de outras 
bolsas que os mesmos podem re-
correr, houve esta necessidade de 
atualizarmos” o regulamento, decla-

rou.

Catarina Silva, que tem, entre outros, 
o pelouro da educação e formação 
profissional, adiantou que desta 
revisão foi feita uma avaliação das 
candidaturas efetuadas nos dois úl-
timos anos letivos, referindo que o 
seu número se situa sempre entre 
as 25 e 27.

Após esta análise, foi deliberado 
avançar até ao limite das 25 bolsas, 
desde que nenhuma candidatura 
“ultrapasse o valor do IAS [Indexan-

te dos Apoios Sociais] para 2024”, 
de 509,26 euros, e com um valor de 
referência que será “20% da retribui-
ção mínima mensal garantida”, este 
ano de 164 euros, precisou.

“Durante 10 meses, cada um destes 
25 alunos do ensino superior vai ter 
um apoio de, no máximo, 1.640 eu-
ros”, acrescentou a vereadora.

A autarca esclareceu ainda que no 
anterior regulamento o valor da bol-
sa também era fixo, mas superior e, 
por isso, o município não conseguia 

LOCAIS

“abranger tantas pessoas”.

Nesse sentido, destacou que o nú-
mero de bolsas é maior, “para res-
ponder às necessidades dos alu-
nos”.

“Estamos à espera de que este ano 
haja mais candidaturas e, efetiva-
mente, que consigamos aumentar, 
consideravelmente, o número de 
alunos contemplados”, disse Catari-
na Silva, referindo que a bolsa de es-
tudo é “uma mais-valia para quem 
vai para o ensino superior”.
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revela-se, também, através da es-
treita ligação com as estruturas de 
Saúde (Unidade Local de Saúde de 
São João) e Segurança Social (Nú-
cleo de Intervenção Social, Unidade 
de Desenvolvimento Social, Centro 
Distrital do Porto, ISS), o que possibi-
lita uma melhor identificação das ne-
cessidades e subsequente definição 
de respostas e cuidados a prestar.

Servindo, atualmente, 71 famílias, 
o Maia Cuida+ já prestou cerca de 
7.500 horas de apoio no âmbito da 
bolsa de substituição dos cuidado-
res informais e 2.200 horas de as-
sistência de saúde, o que traduz o 
enorme impacto social que lhe está 
associado.

De facto, estão associados a este 
projeto objetivos como o atraso de 
processos de institucionalização 
das pessoas cuidadas, evitar idas e 
internamentos recorrentes ao Ser-
viço de Urgência da Unidade Local 
de Saúde, o incentivo à participação 
das comunidades na gestão do pró-

Recorrendo a financiamento no âm-
bito do Plano de Recuperação e Re-
siliência (PRR), o Município da Maia 
desenhou um programa que con-
templa a constituição de uma equi-
pa multidisciplinar, constituída por 
técnicos municipais, profissionais 
de saúde, psicólogos, terapeutas 
ocupacionais e auxiliares de ação 
direta, que atua com efetiva proximi-
dade no apoio aos Cuidadores Infor-
mais e, dessa forma, beneficiando a 
pessoa cuidada.

A par deste acompanhamento pro-
fissional que é prestado, o Maia 
Cuida+ inclui também uma bolsa de 
substituição temporária que permite 
ao Cuidador Informal usufruir até 4 
horas de descanso por semana. Ao 
mesmo tempo, é de sublinhar que o 
projeto contempla a formação e ca-
pacitação dos Cuidadores Informais 
para conhecerem melhor os seus 
direitos e as necessidades das pes-
soas cuidadas.

O carácter inovador do Maia Cuida+ 

Foi apresentado na segunda-feira, 11 de 
novembro, o projeto Maia Cuida+, uma 
iniciativa da Câmara Municipal da Maia 
exclusivamente dedicada aos cuidadores 
informais e às pessoas cuidadas do concelho.

prio programa, a capacitação dos 
atores locais em redes de parceria, 
a articulação de serviços de apoio 
aos cuidadores, o apoio regular a 
pessoas em situação de vulnerabili-
dade e dependência e o estímulo à 
convergência de parceiros.

O Maia Cuida + é um projeto da Câ-
mara Municipal da Maia, financiado 
pelo Programa de Recuperação e 
Resiliência, que conta com o envol-
vimento da Unidade Local de Saúde 
São João, das Juntas de Freguesia 
do Concelho da Maia, da Associação 
Nacional dos Cuidadores Informais, 
da Associação De Solidariedade So-
cial Mouta Azenha – Nova (ASMAN) 
e do Lions Clube da Maia. De referir 
que este projeto conta com a pres-
tação de serviços, contratados pelo 
Município, do Instituto Padre Antó-
nio Vieira (formação e capacitação 
de Cuidadores Informais e voluntá-
rios) e da Escola Superior de Saúde 
Santa Maria do Porto.

Maia é Capital do 
Voluntariado em 2025

A Confederação Portuguesa de Vo-
luntariado designou a Maia como 
Capital Portuguesa do Voluntariado 
2025, em resultado da candidatura 
apresentada pelo Município da Maia.

Numa cerimónia realizada no Estoril, 
no dia 8 de novembro, a vice-Presi-
dente e vereadora com o Pelouro do 
Desenvolvimento Social e Demogra-
fia, Emília Santos, reafirmou a ambi-
ção de levar a cabo o plano de ativi-
dades apresentado e que mereceu a 
preferência do júri.

Reconhecendo “a responsabilidade 
de a Maia suceder a Cascais en-
quanto Capital Portuguesa do Vo-
luntariado”, elogiando, a propósito, 
o trabalho realizado pelo município 
liderado por Carlos Carreiras, Emília 
Santos destacou o papel desempe-
nhado pelo Compromissum, o Cen-
tro de Voluntariado criado pelo Mu-
nicípio da Maia em 2020 e que tem 
sido responsável pelo crescimento e 
fortalecimento do espírito do volun-
tariado naquele concelho, em espe-
cial, nos mais jovens e na população 
sénior, a qual “gosta de se sentir útil 
e valorizada pela comunidade”, refe-
riu a autarca.

MAIA AVANÇA COM 
PROJETO INOVADOR 
DE APOIO A CUIDADORES 
INFORMAIS
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Em declarações após a reunião se-
manal do executivo, a autarca disse 
que foram aprovados “diversos pro-
cessos de subsídio ao arrendamen-
to”, realçando que, desde o início do 
ano, a Câmara já atribuiu cerca de 
2 milhões de euros, que abrangem 
1.000 famílias.

A autarquia aprovou também 94 
processos de apoio à compra de 
medicamentos, referiu Cristina Pe-
dra, notando que “até este momen-
to já foram gastos 1,6 milhões de 
euros” nesta medida, através da 
qual são apoiados 6.000 munícipes.

Na reunião, foi ainda aprovada uma 
proposta para que um colégio, na 

freguesia do Monte, muito procura-
da por turistas, disponibilize o seu 
parque de estacionamento, median-
te pagamento, ao fim de semana 
e durante os períodos de paragem 
letiva.

“É uma boa nota, são cerca de 30 
lugares, num local muitíssimo vi-
sitado pelo turismo e também por 
residentes”, salientou a Presidente 
da Câmara.

A Câmara Municipal do Funchal é 
composta por seis vereadores da 
coligação Funchal Sempre à Frente 
(PSD/CDS-PP) e cinco sem pelouro 
da coligação Confiança, liderada 
pelo PS.

A Câmara do Funchal 
pagou cerca de dois 
milhões de euros 
em subsídios ao 
arrendamento desde 
o início do ano, 
revelou a Presidente 
do município, Cristina 
Pedra.

CÂMARA DO FUNCHAL  
PAGOU DOIS MILHÕES 
DE EUROS EM SUBSÍDIOS 
AO ARRENDAMENTO 

LOCAIS
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DÍVIDA DOS AÇORES DESMENTE 
NARRATIVA PESSIMISTA DO PS

“Em comparação com o país, a Re-
gião está a produzir mais riqueza. O 
PIB está a crescer e a dívida pública, 
nesta relação com o PIB, é mais bai-
xa que a média nacional e que a da 
Madeira. Portanto, sob o ponto de 
vista da sustentabilidade financeira, 
os Açores estão bem”, afirmou José 
Manuel Bolieiro, que falava na ses-
são de encerramento do III Fórum 
Regional da JSD/Açores, em Ponta 
Delgada.

O líder social-democrata açoriano 
condenou a “narrativa PNS, pessi-
mista, negativista e sonegadora” 
dos socialistas, lamentando a “falsa 
narrativa adotada pelo PS, como se 
tivéssemos com necessidade de aju-
da e caóticos em relação às nossas 
finanças públicas”.

“As agências de notação e de rating 
dão clareza relativamente à susten-
tabilidade financeira e tranquilidade 
[da Região], porque as narrativas en-
comendadas do Partido Socialista 
não fazem lei”.

O Presidente do PSD/Açores assegu-
rou que as finanças públicas da Re-

gião “estão saudáveis”, mas não dei-
xou de reafirmar a defesa de “mais 
apoio solidário e justo do Estado 
para com o nosso desenvolvimento”.

José Manuel Bolieiro recordou que 
após 1996, quando a governação so-
cialista assumiu o poder na Região, 
“a dívida pública foi praticamente 
zerada, a Lei das Finanças Regionais 
criada e houve uma maior disponibi-
lidade de fundos europeus”.

Já o Governo da Coligação PSD/
CDS/PPM, no final de 2020, “herdou 
uma dívida de 2,4 mil milhões de 
euros”, estando o atual Executivo a 
“resolver uma herança terrível do se-
tor público empresarial regional, de-
signadamente com o maior peso da 
SATA e que todos os dias constitui 
um problema”.

Apesar destes constrangimentos, os 
Açores registam atualmente “mais 
de 40 meses consecutivos de au-
mento do consumo privado e da ati-
vidade económica”, o que comprova 
o “sucesso económico” do Governo 
liderado por José Manuel Bolieiro.

No discurso de encerramento do 

O Presidente do PSD/
Açores, José Manuel 
Bolieiro, sublinha que 
a Região tem uma 
dívida pública inferior 
à da República e 
da Madeira, não 
ultrapassando os 
60% do Produto 
Interno Bruto (PIB), 
o que desmente a 
“narrativa pessimista, 
negativista e 
sonegadora” do 
Partido Socialista.

III Fórum Regional da JSD/Açores, 
José Manuel Bolieiro realçou que 
uma parte substancial do Orçamen-
to da Região para 2025 se destina à 
Juventude, com “medidas práticas” 
de apoio à infância, aos jovens estu-
dantes e ao primeiro emprego.

Já o presidente da JSD/Açores, Luís 
Raposo, saudou o Governo de José 
Manuel Bolieiro “pelo investimento 
nunca antes visto na Juventude”, a 
par da aposta no emprego jovem que 
cresce desde 2022.

“Hoje já vemos a luz ao fundo do tú-
nel ao nível da Habitação, com várias 
obras em curso no terreno”, felicitan-
do o Executivo da Coligação PSD/
CDS/PPM pela medida do arrenda-
mento com opção de compra que 
consta do Orçamento para 2025.

Por fim, desafiou os socialistas a 
votarem a favor da proposta de Or-
çamento para 2025, seguindo os 
passos do líder da JS que, recente-
mente, em reunião do Conselho de 
Juventude dos Açores, emitiu pare-
cer favorável, admitindo tratar-se “de 
um bom documento para os jovens 
açorianos”.
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Joaquim Machado, deputado do PSD/Açores, recorda que os Açores 
registaram “a segunda menor taxa de desemprego do País e a 
maior população empregada de sempre”, tendo em conta os dados 
divulgados pelo Serviço Regional de Estatística dos Açores (SREA).

seu turno, está nos 120,2 milhares 
de cidadãos, tendo aumentado 5,2% 
face ao trimestre homólogo e 2,1% 
relativamente ao 2.º trimestre de 
2024”.

Mais concretamente, “a população 
desempregada (6,2 mil pessoas) di-
minuiu face ao trimestre homólogo 
(-15,0%) e relativamente ao trimestre 
anterior (-8,8%)”, prosseguiu o depu-
tado do PSD/Açores.

Valores estes, avançou o também 
presidente dos Trabalhadores So-
cial-Democratas, que correspondem 
aos elementos igualmente anuncia-

AÇORES REGISTA 
SEGUNDA MENOR TAXA 
DE DESEMPREGO DE SEMPRE

O parlamentar social-democrata 
destacou a informação relativa à 
taxa de desemprego no terceiro tri-
mestre do ano, estimada em 4,9%.

“No terceiro trimestre de 2024, a po-
pulação ativa, estimada no âmbito 
do Inquérito ao Emprego na Região 
Autónoma dos Açores, foi de 126,4 
milhares de indivíduos, represen-
tando um aumento de 4,0% face ao 
trimestre homólogo e de 1,4% face 
ao 2.º trimestre de 2024”, de acordo 
com a entidade.

Joaquim Machado apontou ainda 
que “a população empregada, por 

dos pelo Instituto Nacional de Esta-
tística (INE) que “realça que a taxa 
de desemprego dos Açores, de 4,9%, 
foi a segunda menor do país entre 
julho e setembro”.

“Há quase duas décadas que a Re-
gião não registava uma taxa de 
desemprego tão baixa, dados que 
atestam o bom caminho das políti-
cas públicas do Governo dos Açores 
e mostram que a economia regional 
está robusta e em crescimento há 
mais de 40 meses consecutivos”, 
concluiu o parlamentar social-demo-
crata.
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mentos, que dificultam a sua ação 
e que devem ser adequadamente 
resolvidos”.

Os social-democratas enaltecem as-
sim “a disponibilidade do Governo na 
reestruturação da Cooperativa Agrí-
cola de Lacticínios do Faial (CALF), 
especialmente pela importância 
económica e social que a mesma 
tem para a nossa ilha”.

“O que o Governo tem feito vai mui-
to além da atribuição de um apoio 
recente, aliás, de um apoio seme-
lhante ao de anos anteriores, já que 
é conhecida de todos a herança re-
cebida, que acentua em muito as di-
ficuldades do presente e do futuro”, 
afirmam.

A CPI do PSD/Faial exorta, assim, a 
CALF a procurar “respostas robus-
tas e estruturais, que proporcionem 
um futuro sustentável”, mesmo por-
que “a inovação e a qualidade reco-

INDÚSTRIA DE 
LACTICÍNIOS PROJETA 
A ILHA DO FAIAL

Para os social-democratas, o setor 
agrícola “tem um papel estruturan-
te no desenvolvimento socioeconó-
mico das diversas ilhas da Região” 
tendo, ao longo dos tempos, “enfren-
tado inúmeros desafios, que exigem 
grande resiliência e capacidade de 
adaptação à mudança”.

“E um dos setores mais afetados é 
o da fileira do leite”, sendo que, “na 
nossa ilha, os investimentos na in-
dústria de lacticínios têm revelado 
capacidade de inovação e têm pro-
jetado o nome do Faial mais longe”, 
adiantam.

O PSD/Faial “valoriza” o esforço que 
está a ser feito pelo Governo Regio-
nal da Coligação PSD/CDS-PP/PPM 
em “contribuir para o fortalecimento 
da fileira do leite, nomeadamente, 
com diversas medidas e com proto-
colos de apoio ao setor”, que se tem 
deparado “com diversos constrangi-

A Comissão Política de Ilha do PSD/Faial destacou a importância da 
indústria de lacticínios para o desenvolvimento socioeconómico local, 
sublinhando “a grande capacidade de inovação da fileira do leite, que 
tem projetado o nome do Faial mais longe”.

nhecida dos seus produtos têm de 
corresponder a uma maior valoriza-
ção, que exige novas e audazes es-
tratégias de comercialização, e essa 
é uma responsabilidade da CALF e 
dos seus cooperantes”.

Os social-democratas faialenses 
destacam ainda, com orgulho, “a 
qualidade dos produtos lácteos pro-
duzidos na nossa ilha”, consideran-
do que o Governo Regional, e parti-
cularmente o Secretário Regional da 
Agricultura e Alimentação, “devem 
continuar a ser os parceiros ativos 
na criação de condições para que a 
fileira do leite no Faial se consolide”.

“Os produtores e os funcionários das 
indústrias de lacticínios, bem como 
as suas famílias e a economia do 
Faial, exigem esse esforço coletivo e 
que as nossas energias se concen-
trem neste propósito”, concluem.
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EDIÇÃO N.º 634 do “Povo Livre” |  de 19 de novembro de 1986

“Desemprego está a baixar”.
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CONVOCATÓRIAS

RECEÇÃO TERÇA-FEIRA ATÉ 12H00 | Email: convocatorias@psd.pt

ÉVORA

Ao abrigo do disposto nos Estatutos do Partido 
Social Democrata e do Regulamento Eleitoral 
para os Órgãos Distritais e Locais do Partido 
Social Democrata, convoco todos os militan-
tes do PSD do Distrito de Évora, para a Elei-
ção dos Órgãos Distritais, a realizar dia 14 de 
dezembro de 2024 (Sábado) entre as 16:00 
horas e as 20:00 horas, nos locais de votação 
abaixo indicados, com a seguinte Ordem de 
Trabalhos:
Ponto Único: Eleição dos Órgãos Distritais: 
• Comissão Permanente Distrital
• Mesa da Assembleia Distrital
• Conselho de Jurisdição Distrital
• Comissão Distrital de Auditoria Financeira
• Delegados de Secção à Assembleia Distrital 

LOCAIS DE VOTAÇÃO:

Alandroal: Sede do PSD - Praça da República, 
nº 6 - 7250-116 Alandroal 

Arraiolos: Nova Sede Distrital: Praça Joaquim 
António de Aguiar, nº 12 - Condomínio de São 
Domingos - Loja 22 e 23 - 7000-510 Évora

Borba: Sede do PSD: Rua das Casas Novas, nº 
8 - 7150-123 Borba 

Estremoz: Sede do PSD: Largo Dragões Oliven-
ça, nº 89 - 7100-457 Estremoz 

Évora: Nova Sede Distrital: Praça Joaquim An-
tónio de Aguiar, nº 12 - Condomínio de São Do-
mingos - Loja 22 e 23 - 7000-510 Évora

Montemor-o-Novo: Sede do PSD: Rua Horá-
cio Macedo, nº 28 - B - 7050-248 Montemor-
-o-Novo 

Mora: Nova Sede Distrital: Praça Joaquim An-
tónio de Aguiar, nº 12 - Condomínio de São Do-
mingos - Loja 22 e 23 - 7000-510 Évora

Mourão: Sede do PSD: Edifício Centro Comer-
cial Dom Dinis, Praça da República, nº 9 - 1º 
Andar - 7240-233 Mourão 

Portel: Nova Sede Distrital: Praça Joaquim 
António de Aguiar, nº 12 - Condomínio de São 
Domingos - Loja 22 e 23 - 7000-510 Évora

Redondo: Urbanização Horta do Letras, Lote 
27 - 7170-063 Redondo 

Reguengos de Monsaraz: Sede do PSD: Rua 
Serpa Pinto, nº 15 - 7200-320 Reguengos de 
Monsaraz 

Vendas Novas: Sede do PSD: Avenida Mare-
chal Craveiro Lopes, nº 25 - A - 7080-161 Ven-
das Novas

Viana do Alentejo: Sede do PSD: Rua Cândido 
dos Reis, nº 32 - 7090-238 Viana do Alentejo

Vila Viçosa: Rua André Gomes Pereira - Cerca 
de São Paulo - Bloco A - Fração A - 7160-288 
Vila Viçosa
Notas: As listas candidatas deverão ser entregues 
ao Presidente da Mesa da Assembleia Distrital, ou 
a quem o possa substituir na Sede Distrital sita na 
Praça Joaquim António de Aguiar, nº 12 – Con-
domínio de São Domingos - Loja 22 e 23 - 7000-

ANADIA

Ao abrigo do artigo 54º do dos Estatutos Na-
cionais do Partido Social Democrata (PSD), 
convoco a Assembleia de Secção do PSD de 
Anadia, para reunir no dia 23 de novembro de 
2024 (sábado), pelas 17H30, no salão da Jun-
ta de Freguesia de em Avelãs de Cima, sito Rua 
das Escolas 22 Avelãs de Cima, 3780 Anadia, 
com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 
1. Informações 
2. Eleições Autárquicas 2025. 

BATALHA

Ao abrigo dos Estatutos e do Regulamento 
Eleitoral do Partido Social Democrata, convo-
cam-se os militantes desta Secção, para reuni-
rem no dia 14 de dezembro de 2024 (sábado), 
das 10H00 às 13H00, no local abaixo indicado, 
com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS:
PONTO ÚNICO: Eleição dos órgãos de secção
- Eleição da Mesa da Assembleia de Secção;
- Eleição da Comissão Política de Secção.
NOTAS:
Local de votação: Junta de Freguesia de São Ma-
mede, Largo da Feira 20, 2495-032 São
Mamede.
As listas candidatas deverão ser entregues ao 
Presidente da Mesa da Assembleia de Secção ou 
a quem o substitua, até às 24H00 do terceiro dia 
anterior ao ato eleitoral na seguinte morada: Rua 
da Freiria, Nº16 2440-036 BATALHA

FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD, 
convoca-se a Assembleia se Secção de Fi-
gueiró dos Vinhos do Partido Social Democra-
ta, para reunir no próximo dia 23 de novembro 
de 2024 (sábado) pelas 16H00, na sede, sita 
na Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, n.º 8, com 
a seguinte ORDEM DE TRABALHOS:
1. Analise da situação política actual;
2. Eleições autárquicas 2025
3. Orçamento e Plano de actividades para 
2025;
4. Outros assuntos.

MURÇA

A abrigo dos Estatutos do PSD, convoca-se a 
Assembleia de militantes e simpatizantes de 
Secção de Murça, para reunir no próximo dia 
28 de novembro de 2024 (quinta-feira), pe-
las 18H00, na sede do PSD, sita na Praça 5 de 
Outubro, com a seguinte ORDEM DE TRABA-
LHOS:
1. Análise da situação Política e Nacional;
2. Outros assuntos de interesse. 

NELAS

Ao abrigo dos Estatutos do PSD, convoco a As-
sembleia de Secção de Nelas do PSD, para reu-
nião no próximo dia 2 de dezembro de 2024 
(segunda-feira), pelas 20H30 na Rua Serra da 
Estrela, Ed. Grão Vasco, 1.º Andar, com a se-
guinte ORDEM DE TRABALHOS:
1.  Informações;
2. Análise da Situação política a nível local e 
nacional;
3. Outros assuntos.
Nota: De acordo com os estatutos a Assembleia 
considere-se legalmente constituída se estiverem 
presentes, pelo menos, mais de metade dos as-
sociados, funcionando meia hora mais tarde com 
qualquer número de militantes.

SESIMBRA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do Partido 
Social Democrata/Partido Popular
Democrata, convoca-se a Assembleia de Mili-
tantes da Secção de Sesimbra, a reunir
no próximo dia 4 de dezembro de 2024 (quar-
ta-feira), pelas 21H00, na sede de Secção de 
Sesimbra, sita na Rua da República nº20, 1ºEs-
querdo, Sesimbra, com a seguinte ORDEM DE 
TRABALHOS:
1. Informações;
2. Análise da situação política nacional e local;
3. Apreciação e votação do Orçamento 2025;
4. Outros assuntos.
Nota: Se na hora prevista não estiverem presen-
tes a maioria dos militantes da Secção, a Assem-
bleia iniciar-se-á decorridos 30 (trinta) minutos, 
com o número de militantes presentes.

DISTRITAIS

SECÇÕES

CONVOCATÓRIAS PSD

510 Évora, até às 24H00 do terceiro dia anterior 
ao ato eleitoral, encontrando-se a Sede Distrital 
aberta para o efeito, naquele dia, das 21H30 as 
24H00. As urnas estarão abertas, nos locais infra 
indicados das 16H00 às 20H00. As candidaturas 
dos Delegados de Secção devem ser entregues 
ao Presidente da Mesa da Assembleia de Secção 
correspondente, ou a quem o substitua, nos mes-
mos prazos, devendo estar abertas, nos mesmos 
termos e para os mesmos efeitos, as respetivas 
sedes.

PORTALEGRE

Ao abrigo dos estatutos do Partido Social De-
mocrata convoco o(a) companheiro(a) para 
uma Assembleia Distrital do PSD a realizar no 
próximo dia 29 de novembro de 2024 (sexta-
-feira) pelas 20H30 na Sede Distrital do PSD, 
situada na R. Combatentes
da Grande Guerra, 17 em Portalegre com a se-
guinte ORDEM DE TRABALHOS:
1. Preparação das Eleições Autárquicas;
2. Análise da Situação Política;
3. Outros Assuntos.

CASCAIS

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD 
convoca-se a Assembleia de Militantes da 
Secção de Cascais para o dia 27 de novembro 
de 2024 (quarta-feira), pelas 21H30 a qual irá 
decorrer no Hotel Baía em Cascais, sito no Pas-
seio de Dom Luís I, 2754-509 Cascais.
ORDEM DE TRABALHOS:
1. Informações; 
2. Parecer sobre coligação autárquica,  
3. Parecer sobre perfil de candidatos autárqui-
cos.

COIMBRA

Ao abrigo do Estatutos do Partido Social De-
mocrata, convoco os militantes da Secção de
Coimbra, para reunião da Assembleia de Sec-
ção, a realizar no próximo dia 28 de novembro 
de 2024 (quinta-feira) pelas 21H00, na Sede 
do PSD, Rua Lourenço Almeida Azevedo, nº 16, 
em Coimbra, com a seguinte ORDEM DE TRA-
BALHOS:
1. Apresentação e votação do orçamento da 
Comissão Política Concelhia para 2025;
2. Análise da situação política;
3. Outros Assuntos.

ELVAS

Ao abrigo dos estatutos do Partido Social De-
mocrata, convocam-se os militantes da Sec-
ção de Elvas do PSD para uma Assembleia 
Extraordinária da Secção a realizar no próximo 
dia 28 de novembro de 2024 (quinta-feira) pe-
las 21H00, na sede da Concelhia sita na Rua 
da Cadeia, n.º 34-C, 1º andar, em Elvas, com a 
seguinte ORDEM DE TRABALHOS:
Ponto único: Dar parecer sobre as candida-
turas aos órgãos das autarquias locais sob 
proposta da Comissão Política da Secção de 
Elvas, de acordo com o Artº. 53 dos estatutos 
do Partido Social Democrata.

FAFE

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD, 
convoca-se a Assembleia da Secção de Fafe, 
para reunir no próximo dia 25 de novembro de 
2024 (segunda-feira), pelas 21H00, na Sede 
do PSD de Fafe, sita na Avenida das Forças 
Armadas, nº 15, com a seguinte ORDEM DE 
TRABALHOS:
1. Comemoração do 49º aniversário do 25 de 
novembro de 1975;
2. Parecer relativamente ao candidato à Presi-
dência da Câmara Municipal de Fafe nas elei-
ções autárquicas de 2025.
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CONVOCATÓRIAS

NÚCLEO QUARTEIRA 

Ao abrigo dos Estatutos do Partido Social De-
mocrata, convoca-se os Militantes do Núcleo 
do PSD Quarteira, do Concelho de Loulé, Dis-
trito de Faro, para reunir no próximo dia 14 de 
dezembro de 2024 (sábado), pelas 15H00, na 
morada, Rua Egas Moniz, Edf. São Brás R/C 
Drtº, 8125-211 Quarteira, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS:
Ponto único:  Eleição da Comissão Política do 
Núcleo da Quarteira.
Nota: As listas candidatas devem ser entregues 
ao Presidente da Comissão Política do Núcleo, ou 
a quem estatuariamente o possa substituir, das 
21H30 até às 24H00 do terceiro dia anterior ao 
ato eleitoral.
As urnas estarão abertas entre as 15H00 e as 
18H00.

SECÇÕESOVAR

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD, 
convoca-se todos os militantes da Assembleia 
de Secção de Ovar para reunir no próximo dia 
29 de novembro de 2024 (sexta-feira), pelas 
21H00, na Sede da Secção, sita na Rua Ferrei-
ra de Castro, n.º 87, 1.º Esqº, Ovar, com a se-
guinte ORDEM DE TRABALHOS:
1. Análise da situação política;
2. Discussão e votação do Orçamento da Sec-
ção para 2025
3. Outros assuntos.
Nota: Se às 21H30, não estiverem presentes a 
maioria dos Militantes de Secção, a Assembleia 
inerciar-se-á decorridos trinta minutos, com o nú-
mero de militantes presentes.

NÚCLEO DE MILHEIRÓS DE POIARES
SANTA MARIA DA FEIRA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD, 
convoca-se a Assembleia do Núcleo de Mi-
lheirós de Poiares - Santa Maria da Feira, para 
reunir no próximo dia 14 de dezembro de 
2024 (sábado), pelas 14H00, na sede do Nú-
cleo PSD, sito na Rua Igreja Velha, Milheirós de 
Poiares, Santa Maria da Feira, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS:
Ponto único - Eleição da Comissão Política de 
Núcleo de Milheirós de Poiares  
Nota: As listas candidatas devem ser entregues, 
na sede do Núcleo, ao Presidente da Comissão 
Política do Núcleo, ou a quem estatutariamente o 
possa substituir, até às 24h00 do terceiro dia an-
terior ao ato eleitoral. A sede estará aberta para o 
efeito das 21H00 às 24H00.
O ato eleitoral decorrerá entre as 14H00 e as 
16H00.

VILA VERDE

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais do PSD – 
Partido Social Democrata, convoca-se a As-
sembleia da Secção de Vila Verde, para reunir 
no próximo dia 14 de dezembro de 2024 (sá-
bado), pelas 15H00, na Sede do PSD de Vila 
Verde, sita na Rua 1º de Maio – Vila Verde, com 
a seguinte ORDEM DE TRABALHOS:
Ponto único: Eleição dos Órgãos de Secção
- Eleição da Mesa da Assembleia de Secção;
- Eleição da Comissão Política de Secção.
Nota: As listas candidatas aos diferentes Órgãos 
de Secção deverão ser entregues à Presidente 
da Mesa da Assembleia de Secção ou a quem o 
substitua, na Sede do PSD Partido Social Demo¬-
crata – Secção de Vila Verde, Rua 1º de Maio, 
4730-733 Vila Verde, até às 24H00 do terceiro dia 
anterior ao ato eleitoral.
A urna estará aberta entre as 15H00 e as 18H00.

MAFRA

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD, 
convoca-se os militantes desta Concelhia, 
para reunirem no dia 23 de novembro de 2024, 
(sábado), para às 16:00H, no Terreiro D. João 
V, n.º 61, 2.º Andar, 2640-492 Mafra, com a se-
guinte ordem de trabalhos:
1. Análise da Situação Política Local, Distrital 
e Nacional. 
2. Eleições Autárquicas de 2025.
3. Outros Assuntos.

CONVOCATÓRIAS JSD
RECEÇÃO SEGUNDA-FEIRA ATÉ 18H00 | Email: jsdnacional@gmail.com

OEIRAS

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da JSD e 
demais regulamentos em vigor, convocam-se 
os militantes da JSD Oeiras para a reunir o 
Plenário de Militantes no dia 28 de Novembro 
de 2024, pelas 21:00h, na sede do PSD em 
Oeiras, no Largo Avião Lusitânia nº 15, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 
1. Análise da Situação Política; 
2. Informações e Outros Assuntos de Interes-
se.

ERRATA
NESD/FACULDADE DE DIREITO DA UNIVERSIDADE DO PORTO

Ao abrigo dos Estatutos Nacionais da Juventude Social Democrata e demais regulamentos aplicá-
veis, convocam-se os militantes da Juventude Social Democrata inscritos na Faculdade de Direito 
da Universidade do Porto - FDUP, para o Plenário do Núcleo de Estudantes Sociais Democratas 
da referida instituição, para reunir no dia 14 de novembro de 2024, das 17H00 às 19H00, na Fa-
culdade de Direito da Universidade do Porto, sita na Rua dos Bragas 223, 4050-123 Porto, com a 
seguinte ordem de trabalhos:
Ponto único: Eleição dos órgãos do NESD-FDUP para o mandato 24/25
Nota: As listas candidatas deverão ser entregues ao Coordenador do Gabinete de Ensino Superior da 
distrital do Porto até às 23h:59m do sétimo dia anterior ao ato eleitoral.
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CONVOCATÓRIA 

 

Nos termos dos Estatutos convoco a Assembleia Distrital dos TSD de Setúbal para 

reunir no próximo dia 4 de dezembro de 2024, quarta-feira, pelas 21h00, na 

Sede Distrital do PSD, sita na Rua Santa Maria, nº 18, em Setúbal, com a seguinte: 

 

ORDEM DE TRABALHOS 

 

1- Informações  

2- Nomeação representantes TSD nas Comissões Políticas de Secção do Distrito. 

3- Análise situação político sindical. 

 

Setúbal, 8 de novembro de 2024. 

 

O Presidente da Mesa da Assembleia Distrital 

 

                                                   José Joaquim Rosário 

CONVOCATÓRIAS


